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    Dedico este livro aos queridos
João e Tiago, para que tenham
sempre muitas histórias para contar.
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    Carregar pedras e puxar incansavelmente o arado era o que Quatro-Cascos fazia melhor. Trabalhava todos os dias, com sol, chuva, vento ou mesmo neve. À noite, com o corpo cansado, mas bastante orgulhoso de seu trabalho e de sua dedicação, o burro contava animado aos outros animais:


    − Sou muito importante para o nosso dono. Sem a minha ajuda esta fazenda seria uma bagunça!


    E assim levava a vida, até que um dia – ou melhor, uma noite – Quatro-Cascos ouviu o fazendeiro dizer para um amigo:


    − Pode levá-lo amanhã! Esse burro não tem mais um décimo da força que tinha! Do jeito que está, o melhor que posso fazer é mandá-lo para a fábrica de sabão. Quem sabe com o dinheiro economizado com seu feno compro óleo para o novo trator que vai chegar amanhã.


    Quatro-Cascos não conseguia acreditar no que ouvia. A primeira ideia que lhe passou pela cabeça foi dar um coice bem forte e assim quebrar as paredes de madeira do estábulo.


    − Isso vai mostrar ao fazendeiro que força não me falta, nem nunca me faltou! − disse ele com um zurro tão alto e estridente que fez com que Malhada, a vaca leiteira da fazenda, tecesse um comentário, no mínimo, interessante:


    − Com uma voz potente como essa, meu caro Quatro-Cascos, eu, no seu lugar, iria hoje mesmo para Orquestrópolis. Tenho primos que moram lá e sei que ali todos são livres. Quem sabe você não consegue um emprego de cantor na banda da cidade?



    Nem é preciso dizer que Quatro-Cascos achou a ideia maravilhosa e, é claro, muito emocionante. Sem pensar duas vezes, despediu-se dos amigos de tanto tempo e pôs o pé na estrada.


    “O fazendeiro nem vai ficar triste. Afinal, deixei intacto o feno do jantar”, pensou, enquanto trotava animadamente para Orquestrópolis, com a cabeça nas nuvens e já se vendo como o principal cantor do lugar.


    Absorto em seus pensamentos, nem percebeu que, na estrada, um velho cão perdigueiro vinha correndo na direção contrária feito um foguete desgovernado. Como o cachorro corria olhando para trás, também não foi capaz de perceber o burro e... quando os dois menos esperavam...
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    − Mas que trombada! − gritou o burro. − Nunca lhe ensinaram a prestar atenção por onde anda?


    − A bem da verdade, não! − respondeu o cachorro coçando a cabeça. − Até hoje, passei a vida guardando e protegendo a casa de meu dono e, pensando bem, nunca precisei me preocupar por onde andava, pois estava sempre seguindo o meu senhor!


    − Então que lhe sirva de lição! De agora em diante, corra olhando para a frente, e não para trás, como se estivesse fugindo de alguém! − advertiu o burro.


    − Mas eu estou fugindo, sim, e preciso parar com essa prosa e continuar a correr. Se bem que não aguento mais, pois já não tenho a mesma energia de um filhotinho! − disse o cachorro.


    − Como quiser, meu amigo! Mas posso saber de que você está fugindo? − perguntou Quatro-Cascos.
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